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A pandemia exigiu medidas criativas e   
mudanças no planejamento de trabalho

A Copérdia 
não interrom-
peu as suas ati-
vidades duran-
te o período de 
pandemia que 
está rompendo 
a barreira de 
um ano, po-
rém, precisou 
se adaptar 
aos decretos 
e orientações 
dos órgãos 

de saúde com medidas diárias para 
cumprir com o seu papel de guardiã 
da vida dos seus cooperados, forne-
cedores e colaboradores. O comitê de 
crise esteve sempre atento à crise sa-
nitária promovendo adoções em nome 
do bem estar e da saúde de todos. 

Adotamos medidas para não expor 
a nossa equipe de trabalho nem tam-
pouco as pessoas que se relacionam 
conosco. Mantivemos as atividades, 
os serviços e o fornecimento de insu-
mos, porém, com os cuidados neces-
sários, respeitando o distanciamento 
e os protocolos de distanciamento, 
além de iniciativas próprias para 
evitar ao máximo o avanço da pande-
mia. Não foi e não está sendo tarefa 
fácil. Tivemos que nos adaptar a um 
novo tempo, a uma nova maneira de 
trabalhar, mas estamos conseguimos 
garantir o abastecimento aos coope-
rados em todas as cadeias produtivas 
com os devidos cuidados. 

São tempos de aprendizados, de 
consequências importantes na nos-
sa rotina de trabalho, obrigando 
a nos reinventarmos todos os dias 
construindo soluções e novas meto-
dologias de atendimento ao quadro 
social. Tivemos que mudar a política 
de atendimento no campo para não 
ferir os decretos, não expor os nossos 
profi ssionais, porém, assegurando a 
assistência técnica aos cooperados. 
Não é fácil, mas é nossa responsabili-
dade atender as demandas do campo 
e ao mesmo tempo preservar a vida 
de todas as pessoas que trabalham ou 
se relacionam com a cooperativa. 

O aprendizado é amargo, mas 
importante. Temos que ter o máximo 
cuidado para não contrair o vírus, 
é importante controlar a angustia, 
se distanciar um pouco da indústria 
de notícias trágicas, enquanto espe-
ramos a vacinação em massa e logo. 
Diante de um cenário incerto, preci-
samos ser mais resilientes, humanos, 
compreender melhor as pessoas, 
cuidar melhor um do outro, construir 
soluções com solidariedade e coope-
ração, mudar atitudes, rotas, pensa-
mentos e comportamentos. A vida 
segue mostrando novos caminhos 
para todos.

O ser humano que ainda não com-
preendeu a gravidade da situação, 
deve fi car atento, admitir que essa é 
a nova realidade. Vamos vencer essa 
batalha, mas precisamos de pensamen-
to pró ativo, absorver menos as notí-

cias ruins, se proteger, mas não super 
valorizar as notícias trágicas que tem 
pautado o noticiário nacional. Agrade-
ça a Deus por estar bem, por estar com 
saúde, agradeça pela vida e ore por 
aqueles que foram vítimas do vírus e 
precisam do nosso apoio e orações. 

Mudanças de estratégia precisam 
serem feitas para seguir com o tra-
balho, pensando e agindo de acordo 
com o momento, entendendo as 
constantes mudanças, reestruturando 
nossas ações. Enfi m, a pandemia nos 
ensinou muito e está exigindo grande 
capacidade de mudança.  

Por fi m, quero me dirigir ao 
quadro social e explicar as razões 
pelas quais, esse ano, fi zemos a 
prestação de contas em um único 
encontro substituindo as mais de 40 
Assembleias Gerais Ordinárias que 
tradicionalmente são realizadas. O 
cancelamento se deu pelo avanço da 
pandemia do coronavírus e, assim, 
a Copérdia, com a responsabilidade 
de quem precisa zelar pela saúde de 
seus colaboradores e cooperados, não 
realizou os eventos. Toda a prestação 
de contas foi realizada em evento 
único no dia 30 de março com um 
número reduzido de lideranças e 
associados num ambiente adaptado 
para poucas pessoas, com o distancia-
mento necessário e todas as medidas 
de segurança. O balanço que seria 
apresentado nas assembleias, está 
pulicado nesta edição do Jornal Co-
pérdia. Boa leitura.  

Vanduir Martini, Presidente do Conselho de Administração

ARTIGO

A fome na crise da pandemia e o papel do 
Brasil na segurança alimentar do mundo 

Fui chamado à atenção: 
“Qual o papel do Brasil 
na segurança alimentar 
global?”, perguntou-me 
Cléber Soares, diretor de 
inovação do Ministério da 
Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (Mapa).

Essa pergunta me in-
comodou. Sem a crise da 
Covid-19, o drama já era gi-
gantesco. Agora, a Organi-
zação das Nações Unidades 
(ONU) alerta que metade 
das crianças do Iêmen 
sofrerão de desnutrição 
em 2021. Agências da ONU 
alertam ainda que cerca 
de um milhão e duzentas 
mil mulheres grávidas ou 
que amamentam também 
sofrerão de desnutrição 
aguda até o fi nal do ano. 
No Iêmen há um grave con-
fl ito com apoio de forças 
sauditas ao governo contra 
rebeldes houthis apoiados 

pelo Irã. Ali ocorre uma 
mistura perversa de um 
confl ito armado, colapso 
econômico. Não há ajuda 
vital, porém existe uma 
vacina para pelo menos a 
fome: comida.

E qual a conexão com 
o nosso Brasil? Posicio-
namo-nos hoje como um 
dos líderes na produção 
de alimentos no mundo. E 
temos que enfrentar pro-
blemas de comunicação, 
de imagem, como revelam 
as pesquisas e os técni-
cos brasileiros atuando 
no exterior. Então eu tive 
um sonho. Poderíamos no 
Brasil promover uma safra 
adicional, acima daquela 
classicamente consumida 
pelos mercados – leia-se 
mercado: gente com di-
nheiro para comprar. Por-
tanto acima disso. Há dois 
produtos em que somos 

muito bons de produção, 
são consumidos no mun-
do inteiro e representam 
salvar seres humanos da 
morte pela desnutrição: o 
arroz e o feijão.

Imaginei um estímulo 
para produzirmos dois mi-
lhões a mais de toneladas 
de arroz no Brasil, seria 
cerca de 20% acima do 
que será a safra 2021. No 
feijão, buscar um milhão a 
mais de toneladas sobre as 
cerca de três milhões que o 
mercado consome.

Esta linha de um agro 
da fi lantropia, contando 
com recursos de fundos 
internacionais, serviria 
positivamente para nossos 
agricultores, com inclusão 
de milhões que hoje ainda 
estão fora do mercado e, 
sem dúvida, seria a me-
lhor campanha ética do 
nome Brasil para o mundo. 

Metade dela para brasilei-
ros na linha da fome e a 
outra metade para tragé-
dias imensas como essa do 
Iêmen. Sonho? Sonho que 
se sonha só é só sonho, mas 
que se sonha junto vira re-
alidade. Assim cantou Raul 
Seixas e assim me inspirou 
Cléber Soares do Mapa. 
É a hora do agronegócio, 
a hora do agro consciên-
cia: economia, mercado e 
fi lantropia, da rima boa 
e prosperidade para toda 
humanidade.

José Luiz Tejon Megido, mestre 
em Educação Arte e História 

da Cultura pelo Mackenzie, 
doutor em Educação pela 

UDE/Uruguai e membro do 
Conselho Científico Agro 

Sustentável (CCAS)
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diretores, equipe social, 
TI, Comunicação, Única 
Propaganda e Eventos 
Cia*Com. Os associados 
tiveram acesso direto das 
filiais de forma virtual, 
respeitando os protocolos 
sanitários.

O presidente Vanduir 
Martini coordenou os tra-
balhos de apresentação 
mostrando a área de atu-
ação, número de associa-
dos, de colaboradores e os 
resultados dos negócios do 
ano passado. O assessor 
jurídico Osmar Colpani, 
representando o quadro 
social, conduziu o proces-
so de apreciação dos nú-
meros apresentados que, 
de forma unanime, foram 
aprovados.

Martini agradeceu os 
colaboradores, quadro so-
cial e sociedade que, se-
gundo ele, construíram 
resultados inéditos para 
a cooperativa em 2020. 
“O esforço coletivo fez a 
diferença para a constru-
ção de um faturamento 
recorde mesmo num ano 
de difi culdades a partir da 
pandemia”, assinalou. 

Associados aprovam resultados de 2020
com votação virtual direto das filiais  

ASSEMBLEIA GERAL 

O advento da 
pandermia obrigou 
as empresas se 
reinventarem 
e a Copérdia 
adotou novas 
tecnologias para 
realizar eventos, 
treinamentos e 
reuniões. 

A Copérdia realizou 
Assembleia Geral Ordiná-
ria no dia 30 março para 
prestação de contas do 
exercício 2020, destina-
ção das sobras apuradas e 
eleição do conselho fi scal 
para o período 2021/2022 
e, no mesmo dia, realizou a 
Assembleia Geral Extraor-
dinária para atualização do 
Estatuto Social. Os eventos 
ocorreram no auditório da 
matriz em Concórdia com 
a presença dos conselhos 
de administração e fi scal, 

O cooperativista lem-
brou que é necessário va-
lorizar o trabalho do pro-
dutor rural que trabalha 
no agronegócio, setor que, 

segundo ele, responde pela 
maior fatia do retorno fi -
nanceiro na maioria dos 
municípios da área de atu-
ação, porém, em alguns de-
les, as condições de energia 
elétrica, estradas e outros 
serviços são precárias e 
não permitem a expansão 
das atividades produtivas.

O Conselho Fiscal para 
o período 2021/2022 teve 
renovado seus membros 
em dois terços e aprovados 
por unanimidade. A nova 
composição ficou assim; 
Gelsi Lurdes Maltauro 
(Peritiba), Fernanda Ri-
beiro Basso (Concórdia), 
e Claudir Luiz Dellagostin 
(Aratiba) como EFETIVOS. 
Jacir Antônio Costa (Ponte 
Serrada), Leinor Lamperp 
(Água Doce), e Mauro de 
Barba (Joaçaba) como SU-
PLENTES. Foram 170 votos 
favoráveis à nova composi-
ção e nenhum contra. 

Em relação as sobras 
líquidas de 2020 os associa-
dos aprovaram a proposta 
apresentada pelo Conse-
lho de Administração que 
prevê a distribuição de 
50% em mercadorias e 
capitalização de 50% na 
cota capital, proporcional 
a movimentação fi nanceira 

de cada cooperado. Foram 
175 votos proferidos virtu-
almente direto das fi liais 
favoráveis e nenhum con-
tra. Um associado aprestou 
uma sugestão de distribuir 
70% e capitalizar 30%, mas 
teve baixa votação.

Vanduir Martini encer-
rou a assembleia deixando 
uma mensagem aos as-
sociados. “A vida é como 
um livro, não pule os ca-
pítulos e continue a virar 
as páginas. Cedo ou tarde 
entenderemos porque cada 
capitulo era importante em 
nossas vidas”. 

VANDUIR MARTINI: Presidente da Copérdia na condução da Assembleia Geral 

OSMAR COLPANI: Assessor Jurídico, presidiu a votação para aprovação das contas

““O esforço 
coletivo fez a 
diferença para 
a construção de 
um faturamento 
recorde mes-
mo num ano de 
difi culdades a 
partir da pande-
mia”
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O importante papel dos conselheiros
no acompanhamento das ações diárias 

CONSELHO FISCAL

O Conselho Fiscal 
desenvolve um 
papel fundamental 
para a solidificação 
dos trabalhos 
desenvolvidos pela 
Copérdia. 

formatação do Conselho 
Fiscal. Na oportunidade, 
quatro novos conselheiros 
foram empossados: Claudir 
Luiz Dellagostin, Leinor 
Lampert, Mauro de Barba, 
Jacir Antônio Costa. Per-
maneceram no Conselho: 
Gelsi Lourdes Maltauro e 
Fernanda Ribeiro Basso.

O Conselho Fiscal tem 
um papel relevante na le-
gitimação e acompanha-
mento das ações da coo-
perativa, contribuindo de 

forma signifi cativa para o 
crescimento e solidifi cação 
da Copérdia. Além disso, a 
participação no Conselho 
colabora para a formação 
de novas lideranças, que 
desempenham importantes 
funções na comunidade 
regional. 

O vice-presidente da 
Copérdia, Ademar da Silva, 
enalteceu o membros do 
Conselho Fiscal, que foram 
eleitos na AGO. “Parabéns 
aos conselheiros fi scais, que 

foram eleitos por unanimi-
dade. O Conselho Fiscal 
tem sido fundamental para 
consolidar cada vez mais o 
trabalho desenvolvido pela 
cooperativa”, observa. 

Para Claudir Luiz Della-
gostin, pertencer ao Con-
selho Fiscal da Copérdia 
é um motivo de orgulho. 
“Para mim é uma honra 
contribuir de alguma forma 
para o desenvolvimento 
dessa grande cooperativa”, 
assinala. O novo conselhei-

ro Leinor Lampert agrade-
ce pela oportunidade de 
atuar no Conselho Fiscal. 
“É uma demonstração de 
reconhecimento, de respei-
to. Só tenho a agradecer”, 
acrescenta. “É uma grande 
responsabilidade estar no 
Conselho Fiscal da Copér-
dia”, destaca Mauro de Bar-
ba. “É uma forma de poder 
auxiliar a cooperativa, de 
apoiar e acompanhar o dia 
a dia da Copérdia” fi naliza 
Jacir Antônio Costa.

Durante a Assembleia 
Geral Ordinária (AGO) da 
Copérdia foi eleita a nova 

CONSELHO 
FISCAL: Esta 
é a formação 
para o período 
2021/2022  
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ADRIANO 
VIBERT: Diretor 
administrativo e 
financeiro

Indicadores mostram avanços em faturamento
e resultados da ordem de 15% ao ano

DESEMPENHO ROBUSTO 

A Copérdia alternou os últimos anos com bons 
resultados e períodos de dificuldades. Ainda 
assim, os indicadores são impressionantes 
comprovando avanços significativos em todos 
os negócios e departamentos. O diretor 
administrativo e financeiro, Adriano Vilbert, 
ressalta na entrevista a seguir os fatores 
que determinaram um crescimento sólido e 
contínuo na organização. 

JORNAL COPÉRDIA - Que avaliação você faz do 
desempenho dos negócios da Copérdia em 2020?
ADRIANO VILBERT: O ano de 2020 nos desafi ou 

indistintamente. Enquanto profi ssionais, precisamos 
nos adaptar às circunstâncias sequer imaginadas até 
então, com uma série de restrições impostas pela pan-
demia, nos levando a criar formas novas de executar o 
trabalho. A necessidade gera inovação. Algumas solu-
ções foram criadas outras adaptadas com praticas de 
mercado, mas superamos as difi culdades e chegamos 
ao fi nal do exercício consolidando um ótimo desem-
penho em todos os negócios que a cooperativa atua.

JC - Quais os fatores que você considera deter-
minantes para os resultados alcançados, históricos na 
Copérdia?

ADRIANO: Cito, em destaque, alguns fatores que 
entendo terem sido determinantes:

Oportunidades de mercado: as difi culdades que 
surgiram ao longo de 2020 trouxeram boas oportu-
nidades aos negócios da cooperativa, especialmente 
para a suinocultura e cereais, onde as exportações 
oportunizaram boa rentabilidade nas operações 
desses negócios;

Investimento constante na profi ssionalização 
da equipe: um grande diferencial da Copérdia é 
o investimento constante feito em treinamentos 
e qualifi cação da sua equipe de profi ssionais. Em 
períodos de maior desafi o, como o que vivemos em 
2020, esse investimento, mais do que nunca, mostra 
seu retorno. Tendo uma equipe bem preparada, as 
soluções para os problemas são encontradas de 
forma mais ágil e efi ciente. Assim as oportunidades 
são percebidas e transformadas em negócios que 
geram resultados;

Investimentos na melhoria das estruturas com 
ampliação da capacidade operacional: ao longo dos 
anos temos feito importantes investimentos nas 
estruturas físicas das unidades, com o propósito de 
ampliar a capacidade operacional, podendo com isso 
aumentar os volumes de negócio, atendendo asso-
ciados e clientes de forma mais ágil e abrangente;

Expansão da área de atuação: dentre as oportu-
nidades identifi cadas em 2020, algumas impulsio-
naram a expansão da Copérdia para novas regiões, 
como foi a abertura da unidade em Enéas Marques 
– PR e o início da operação no Mato Grosso Sul, 
contribuindo para o crescimento das operações e 
consequentemente maior faturamento;

Melhoria da efi ciência operacional: o ganho de 
efi ciência percebido no curso dos anos também foi 
determinante para alcançar os bons resultados do 
ano passado. Fazendo mais gastando menos, no fi nal 
sobra mais. Em 2020, para cada R$ 100,00 vendidos, 
tivemos uma despesa operacional de apenas R$ 8,05, 
nosso melhor desempenho dos últimos anos.

JC - Foi o melhor ano de todos os tempos da Copérdia 
em faturamento e resultados?

ADRIANO: Sem dúvida, foi, tanto considerando-se o 
desempenho das operações realizadas 
diretamente pela Copérdia, quanto 
avaliando-se o desempenho das par-
ticipações (Aurora, Fecoagro, Mauê e 
sistema cooperativo de crédito), todas 
com bons resultados contribuindo 
positivamente com o resultado econô-
mico da Copérdia.

Alguns números mostram bem isso! 
Um deles é a evolução do faturamento, 
que cresceu 37,4% em 2020, compara-
tivamente à 2019 e, na evolução dos 
últimos 5 anos, apresenta crescimento 
médio superior a 25% ao ano.

A apuração das sobras, que começa 
a ser gerada a partir do faturamento, 
passa pela efi ciência das operações, 
com despesas proporcionalmente me-
nores em relação aos períodos anterio-
res, para consolidar o resultado fi nal.

Dessa forma, a Copérdia pratican-
do preços justos e fazendo uma boa 
gestão das suas despesas, conseguiu 
consolidar as sobras apuradas em 
2020, que foram históricas, conforme 
pode-se constatar no gráfi co que mostra a evolução das 
sobras dos últimos 5 anos.

As sobras geradas proporcionaram a melhor remune-
ração ao patrimônio líquido da cooperativa dos últimos 
anos, alcançando 31,8% no ano. Em outras palavras, é 
a remuneração do capital dos sócios 
que está à disposição da organização 
para custear as suas operações, o que 
no mundo das fi nanças chamamos de 
capital de giro.

O crescimento do próprio patri-
mônio líquido, com incremento de 
42,8% em 2020, consolida a Copérdia 
com uma saúde fi nanceira muito boa, 
com capacidade de realizar os inves-
timento necessários e segurança de 
manter suas operações para atender 
as demandas do seu associado e dos 
mercados em que atua.
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NOVIDADE EM FERTILIZANTES 

DISPONÍVEIS NAS 
LOJAS DA SUA
COOPERATIVA 

JC- Quais os negócios que mais
avançaram em 2020?
ADRIANO: Com exceção dos postos de com-

bustíveis, que reduziram 11,7% o faturamento 
em relação a 2019 devido às consequências da 
pandemia, todos os demais negócios cresceram 
em faturamento, conforme mostra o gráfi co. O 
destaque foi o negócio pecuária, que teve um 
ano excelente, com crescimento de 48 % no fa-
turamento anual, valendo-se das oportunidades 
que o mercado de carnes proporcionou para toda 
a cadeia de produção. 

JC – Enquanto diretor, quais os grandes
desafi os para a Copérdia esse ano?
ADRIANO: O 2021 inicia sob os efeitos da pan-

demia ainda presentes e creio que devemos convi-
ver com essa realidade ao longo do ano. Olhando 
para o contexto dos negócios da cooperativa, te-
mos um grande objetivo de buscar oportunidades 
de negócio para continuar o crescimento que a 
Copérdia vem apresentando ao longo dos anos. Os 
associados e colaboradores tem essa expectativa e 
querem ver a sua cooperativa cada vez mais forte.

Para concretizar esse objetivo, temos alguns 
desafi os a serem enfrentados nesse ano, entre os 
quais:

- Incertezas no ambiente econômico, com 
preços elevados dos cereais, especialmente 
milho e soja, estabelecem um custo elevado 
para a produção de proteínas animais. Grande 
volatilidade do cambio, gerando indefi nição 
nos preços de vários produtos. Incertezas em 
relação às exportações, embora não se tenha 
nenhuma informação concreta de redução de 
volumes ou de preços, também não há certeza 
de continuidade; 

- Necessidade de que as reformas, especial-
mente política e tributária, avancem para dar 
mais segurança ao país, tornando o ambiente de 
negócios mais transparente e mais simplifi cado 
(com menos burocracia);

- Disponibilidade de crédito, para a coope-
rativa e para os cooperados, em volume, prazo 
e custos compatíveis com as necessidades de 
custeio e investimento.

JC - Como você avalia a condição geral da 
cooperativa a partir dos resultados alcançados em 2020?
ADRIANO: Conquistamos posições 

importantes em 2020, consolidando ob-
jetivos que foram construídos ao longo 
de anos.

Um ponto relevante é a melhora dos 
índices de liquidez da cooperativa, espe-
cialmente a liquidez geral, que fechou 
o ano em 1,16, recompondo uma condi-
ção que tínhamos antes do processo de 
incorporação e estava defi citário nos 
últimos anos.

Outro indicador relevante é a evolu-
ção do endividamento da cooperativa, 
que vem confi rmando redução ao longo 
dos anos, especialmente a dívida onero-
sa, aquela que há pagamento de juros, 
decorrente da captação de recursos no 
mercado fi nanceiro. Esse indicador que 
fechou o ano de 2020 mostrando que 
31% dos nossos ativos são custeados 
por recursos captados de bancos e co-
operativas de crédito. É uma melhora 
signifi cativa, considerando que em 2016 
tínhamos 41,3%.

A melhor eficiência operacional, 
medida através da relação entre as 
despesas operacionais e a receita ope-
racional (vendas líquidas), que reduziu 
de 11,01% em 2017 para 8,45% em 2020, 
também tem importância destacada no 
desempenho de resultado realizado. 
Só assim tornou possível a redução das 
margens praticadas nos produtos ven-
didos, que caíram de 12,11% em 2018 
para 9,72% em 2020, e mesmo assim 
construir um excelente resultado de 
sobras líquidas no exercício.

Para fi nalizar, um destaque que não 
poderíamos deixar de evidenciar, mostra 
a evolução do capital de giro aplicado 
nas operações da cooperativa. Ele revela 
uma evolução muito positiva nos últimos 
anos, saindo dos R$ 25,93 milhões que 
tínhamos em 2016 para fechar o ano de 
2020 com R$ 195,66 milhões. Logica-
mente a necessidade de capital de giro 
também cresceu nesse período, em de-
corrência do crescimento das operações, 
face a expansão da cooperativa. Mas o 
que isso signifi ca de fato é que a coope-
rativa cresceu sem precisar fi nanciar o 
capital de giro que precisou a mais para 
tal. Esse é o fator de maior relevância. A 
Copérdia cresce para gerar oportunida-
des aos seus cooperados, gera resultado 
e também faz reservas para ser uma 
cooperativa saudável fi nanceiramente.
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FLÁVIO DURANTE
Gerente do Fomento de 
Leite da Copérdia

SILAGEM MAIS 

Produtores 
de leite terão 
assistência técnica 
personalizada, desde 
o plantio do milho 
até os volumosos 
chegar nos cochos.

Alimento em quantida-
de e qualidade é funda-
mental quando o assunto é 
produção de leite. Para isso, 
a Copérdia já prepara a se-
gunda edição do programa 
Silagem Mais. O objetivo 
principal é usar os bene-
fícios da tecnologia para 

Copérdia lança pacote da segunda fase  
do projeto aos fomentados de leite 

melhorar a produtividade.
Produzir mais e melhor, 

sem a necessidade de am-
pliar o plantel, não é tarefa 
fácil. Mas a Copérdia quer 
facilitar a vida dos asso-
ciados e vai acompanhar 
de perto todas as etapas 
da produção de silagem, 
desde o plantio do milho 
até a chegada do alimento 
ao cocho dos animais. “O 
grande segredo da produ-
ção leiteira é ter volumosos 
de alta qualidade”, afi rma 
o gerente do Fomento de 
Leite, Flávio Durante.

Os produtores interes-
sados em participar do 
programa Silagem Mais já 
podem fazer a inscrição. 
Basta procurar a matriz da 
Copérdia em Concórdia ou 
uma das fi liais. “Além de 
profissionalizar a produ-
ção, quem participar terá 
condições facilitadas para 
a compra de insumos, vai 

Viagem de
imersão

A Copérdia pretende 
orientar o plantio de 
2.100 hectares com o 

Silagem Mais. Poderão 
participar do programa 
quem plantar uma área 
mínima de cinco hecta-
res. Os produtores serão 
divididos em três gru-
pos, conforme o tama-
nho da área plantada. 

Em cada um deles será 
sorteado um associado 
para participar da via-

gem de imersão técnica.
Quem já participou 

do Silagem Mais em 
2020, em breve vai co-

nhecer uma propriedade 
referência em produção 

de leite no Chile.

concorrer a uma viagem 
de imersão técnica”, afi r-
ma Durante.

As empresas fornece-
doras de sementes, fer-
tilizantes, herbicidas, 
inoculantes e lonas são 
parceiros da Copérdia no 
Silagem Mais. A coopera-
tiva viabiliza a assistência 
técnica e facilita a compra 
dos insumos. Quem fi zer 
parte do projeto poderá 
parcelar o pagamento dos 
insumos até maio de 2022, 
e pagar com o dinheiro da 
conta-leite.

Os insumos básicos são 
adubos de base e nitroge-
nados, sementes de milho, 
herbicidas, inseticidas, 
fungicidas, inoculantes e 
lonas. A Copérdia vai for-
necer gratuitamente uma 
análise bromatológica 
para entender a qualidade 
da silagem que se conse-
guiu produzir.
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EQUIPE DA FILIAL da Copérdia de Gaurama envolvida com o dia de campo

DENIAN AGUSTINI: Coordenador geral 

Foi realizado no 
período de 9 e 11 
de março o Campo 
Demonstrativo 
promovido pela 
Copérdia, filial de 
Gaurama, Rio Grande 
do Sul, definido como 
“Tour da Soja”. 

O evento esteve sob coor-
denação de; Vinicius Paulo 
Azzolini - Vendedor externo 
em Gaurama, Bruno Steffen 
Da Silva, vendedor Externo  
de Aratiba, Eliseu Carniel, 
vendedor externo de Seve-
riano de Almeida, Claiton 
Pieri, Técnico de Leite, 
Maurício Minella, gerente 
da fi lial de Gaurama e De-
nian Agostini, extensionis-
ta na região de Gaurama, 
Aratiba e Severiano de 
Almeida, que esteve na co-
ordenação geral do evento. 

O campo demonstrativo 
foi realizado na comunida-
de de São Roque, Gaurama, 

O engenheiro agrônomo, 
extensionista e coordena-
dor do campo demonstra-
tivo da Copérdia, Denian 
Agustini, afi rma que todos 
os objetivos referente ao 
evento foram alcançados. 
Segundo ele, mesmo com 
os prejuízos impostos pela 
restrição de produtores em 
grupos no campo a equipe 
se empenhou para divulgar 
todas as cultivares multi-
plicadas pelas  sementes 
Copérdia através dos recur-
sos tecnológicos sem aglo-
meração de produtores. “A 
equipe Copérdia do RS está 
de parabéns pelo evento e 
estamos com a sensação de 
dever cumprido”, comenta. 

O proprietário da terra 
onde foi realizado o campo 
demonstrativo, Luiz Cara-
mori, relata que o evento 
foi um sucesso e bem  con-
duzido equipe técnica da 
Copérdia, da implantação 
até o encerramento. “A 

numa área de um hectare 
de propriedade de Luiz 
Carlos Caramori (também 
proprietário do imóvel onde 
a Copérdia tem filial em 
Gaurama). O evento obser-
vou todos os protocolos de 
segurança com uma dinâ-
mica específi ca de visitação 
de forma individual, com 
hora marcada e distancia-
mento. 

O objetivo do evento, 
segundo Minella, foi di-
fundir novas cultivares, 
produzidas pela Copérdia 
e também expor os manejos 
de fertilidade, controle de 
plantas daninhas e manejo 
fi tossanitário. “Tínhamos a 
intenção de fazer o evento 
de forma presencial no Rio 
Grande do sul, o primeiro 
evento dessa proporção 

envolvendo parceiros co-
merciais e fornecedores, 
contudo, com a proibição de 
eventos tivemos que partir 
para plano B, reduzindo o 
número de produtores e 
adotando visitação contro-
lada”, ressalta, Minella. 

Durante o evento foram 
demonstradas variedades 
de sementes de soja com o 
selo Copérdia aos produto-

res gaúchos de Gaurama e 
região. “Levamos os produ-
tores no dia de campo para 
divulgar as cultivares de 
soja repassando informa-
ções como características 
gerais e manejo”, relata 
Minella. As cultivares ex-
postas, segundo o gerente 
foram; NEO- 610IPRO, NEO 
-530IPRO- NEO - 580IPRO, 
NA - 5909RR, NA 6209 RR, 
NA-5959 IPRO, NS - 5933 
IPRO, SYN - 1163 RR, SYN 
- 1561 IPRO, BS-1511 IPRO, 
ST -952 IPRO. 

O gerente explica que 
os profi ssionais envolvidos 
fi zeram vídeos da área ex-
plicando sobre as  cultiva-
res de soja Copérdia com 
suas características agro-
nômicas, além de focar na 
qualidade das sementes. “A 
crise sanitária nos afastou 
fi sicamente dos clientes e 
associados, porém, utiliza-
mos as ferramentas tecno-
lógicas para repassar infor-
mações e conhecimento aos 
produtores que foram ao 
evento”, assinala Minella.

TOUR DA SOJA 

Filial de Gaurama faz campo demonstrativo
com visitas programadas e distanciamento 

Campo demonstrativo atinge os objetivos  
mesmo com restrição presencial no campo

equipe teve a preocupação 
com alocação das cultivares e 
preparação da área para que 
fosse de fácil acesso e de boa 
visualização para os visitan-
tes”, elogia.

Em relação ao distancia-
mento durante a visitação, 
Caramori assinala que foi uma 
atitude de responsabilidade 
para evitar ao avanço do vírus. 
“As pessoas puderam conhecer 
as cultivares evitando aglome-
ração e respeitando o distan-
ciamento social”, diz. Ele relata 
que eventos como desta nature-
za chamam a atenção. “Foi uma 
oportunidade para conhecer 
novas variedades, compará-las 
com as já conhecidas, experi-
mentar uma nova dinâmica de 
visita com o distanciamento”, 
comenta, lembrando que já 
cultiva sementes Copérdia e 
são de ótima qualidade. 

Ele diz também que o even-
to também abordou manejo 
de solo, variações climáticas, 
manejo de pragas e ervas da-

ninhas. “É uma oportunidade 
que a Copérdia oferece ao 
produtor para que ele possa 
melhorar a sua produção de 
grãos e consequentemente a 
sua rentabilidade trazendo 
para si e sua família uma ga-
rantia de sustentabilidade e 
perenidade na atividade agrí-
cola”, comenta.

Rafael Marcon é outro pro-
dutor que visitou o campo de-
monstrativo e revela que parte 
dos materiais demonstrados 
ele já conhecia e o campo 
demonstrativo foi importante 
para apresentar novas cultiva-
res.  “Temos que ter estudos 
em cima dos materiais  mais 
diversos para aumentar a 
produtividade. É  importante 
para o agricultor conhecer 
sementes diferentes e novas”, 
assinala lembrando que os de-
safi os nunca param no campo. 
“Precisamos estar monitoran-
do as lavouras contra pragas, 
doenças  e diferentes manejos 
de forma permanente. 
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Transporte de suínos para o abate exige
documentação específica para finalidade

CARREGAMENTO

O gerente do fomento 
de suínos da Copérdia, 
Arlan Lorenzetti, revela 
que é necessária 
documentação 
específica para 
transportar suínos das 
propriedades até os 
frigoríficos da Aurora. 

Segundo ele, equipe téc-
nica de terminação, produ-
tores e equipe de escritório 
devem alinhamento nas in-
formações para a confecção 
do Boletim Sanitário, Guias 
de transporte animal e afi ns. 
“Qualquer informação er-
rada, seja ela de volume 
de animais carregados e ou 
numeração de documenta-
ção, poderá gerar infração, 

multas e fazer com que os 
órgãos fiscalizadores nos 
frigoríficos, sequestrem o 
lote deixando-o em espera 
nas pocilgas do frigorifi co 
até a regularização do erro, 
passível de penalização in-
clusive ao produto”, relata.

A Copérdia, segundo Lo-
renzetti, possui profi ssionais 
que auxiliam no trabalho 
diário, ligado a documen-
tação para o carregamento 
de suínos. Ele revela que a 
entregas dos documentos ao 
produtor, acontece, na gran-
de maioria das vezes, por 
profissionais de empresa 
terceirizadas que desloca-se 
até a propriedade do suino-
cultor em tempo hábil, antes 
de iniciar o carregamento 
dos animais para o abate ou 
a documentação poderá ir 
também via freteiro. 

O gerente explica que é 

comum o produtor ter a de-
fi nição do dia e horário para 
carregamento e não estar 
de posse da documentação 
para o transporte o que, 
segundo ele, gera dúvida 
para o produtor que busca 
informações com o técnico 
ou supervisor. 

Lorenzetti afi rma ainda 
que os produtores podem 
ficar tranquilos quanto à 
entrega dos documentos. 
“É normal ocorrer mudança 
de horário de carregamento 
o que também é informa-
do aos produtores e pode 
ocorrer atraso porque a 
programação é feita pelos 
frigorífi cos”, assinala, lem-
brando que a documentação 
pode chegar ao produtor 
com um dia de antecedência 
ou até mesmo na hora do 
carregamento através dos 
motoristas. ARLAN LORENZETTI - Gerente do fomento de suínos 
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É uma iniciativa que nos leva a 
refletir sobre esse bem tão vital 
para a humanidade e que precisa 

ser preservado.

SAMARA ROMANI:
Gerente do setor 
de Meio Ambiente 
da Copérdia

O Comitê Jacutinga lan-
çou a programação da 6ª 
edição do Concurso de 
Fotografi as “Olhares sobre 
a água-2021”. A Copérdia 
é uma das apoiadoras des-
sa iniciativa. Conforme a 
gerente do setor de Meio 
Ambiente da cooperatiiva, 
Samara Romani, o concurso 
é mais uma forma de pro-
mover uma refl exão sobre o 
uso consciente da água. “O 
Concurso de Fotografi as do 
Comitê Jacutinga fomenta 
os diferentes olhares sobre 
a água. É uma iniciativa 
que nos leva a refl etir sobre 
esse bem tão vital para a 
humanidade e que precisa 
ser preservado. Nós da Co-
pérdia temos orgulho de 
apoiar eventos que tenham 
esse viés e que repercu-
tem tão positivamente em 
nossa soceidade”, declara 
Samara.  

De acordo com o repre-
sentante do Comitê Jacu-
tinga, Ademilson Barreiros 

Copérdia apoia Concurso de fotografias
“Olhares sobre as águas 2021”

MEIO AMBIENTE

As inscrições para 
concurso estão 
abertas e a premiação 
já está definida.

da Silva, a data limite para 
inscrição é 6 de agosto de 
2021 e o evento de premia-
ção será dia 3 de setembro 
de 2021 (data de aniver-
sário do Comitê). Confor-
me Ademilson, qualquer 
pessoa pode participar do 
concurso, inscrevendo duas 
fotos por CPF ou CNPJ (ins-
tituição) em caso de meno-
res de idade basta apenas o 
pai ou responsável deverá 
assinar um termo de res-
ponsabilidade que constará 
no site junto com a fi cha 
de inscrição. A proposta é 
retratar sempre situações 
em municípios na área de 
abrangência do Comitê Ja-
cutinga.   A iniciativa é mais 
uma forma de divulgar as 
ações desencadeadas pelo 
Comitê, que atua com vigor 
em defesa da qualidade dos 
recursos hídricos da região.

As inscrições podem 
ser feitas de forma digital, 
o que facilitará a parti-
cipação. A expectativa é 
ultrapassar a marca de 200 
fotos inscritas. Segundo 
Ademilson Barreiros da 
Silva, a intenção do Comitê 
Jacutinga é realizar o even-
to no período de dois em 
dois anos. Inscrições no site: 
http://www.aguas.sc.gov.br/
comitejacutinga.

Premiação

1º lugar: troféu, certi� cado e hospeda-
gem (pensão Completa, com acompanhante 

– Itá Thermas) e dois passeios de tirolesa;
2º lugar: troféu, certi� cado e R$400,00;

3º Lugar: troféu, certi� cado e R$ 300,00;
4º Lugar: certi� cado e R$250,00;
5º Lugar: certi� cado e R$200,00;
6º Lugar: certi� cado e R$150,00;

Do 7º ao 12º lugar: certi� cado de partici-
pação e R$100,00
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Se tem Bovigold®, tem uma linha para todas as categorias de bovinos de leite, da cria e 
recria, passando pelos períodos pré-parto, pós-parto e produção de leite. Tem soluções que 
proporcionam aumento do desempenho reprodutivo e lucratividade na atividade leiteira.
Tortuga®, uma marca DSM. Se tem Tortuga®, tem futuro.

www.tortuga.com.br  |  www.dsm.com/latam

Se tem Bovigold®,
tem leite de 
qualidade e lucro 
para o produtor.
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Programa Terra Boa está aberto aos 
produtores adimplentes até outubro

TROCA-TROCA

O programa Terra 
Boa do Governo do 
Estado em parceria 
com a Fecoagro 
e cooperativas 
agropecuárias, iniciou 
no dia 22 de março 
na Copérdia e se 
estenderá até 31 de 
outubro. 

De acordo com Janete Da-
lacorte do departamento de 
compras da Copérdia, o progra-
ma de Calcário é destinado aos 
produtores sócios e não-sócios 
da Copérdia com enquadra-
mento no PRONAF que pos-
suem a Declaração de Aptidão 
ao Pronaf – DAP e em situação 
regular junto a Secretaria de 
Estado da Agricultura e Pesca, 
além da Copérdia.

Janete Dalacorte: 
Departamento de 

compras da Copérdia  

Todos os agricultores inte-
ressados deverão entrar em 
contato com o escritório da 
Epagri do seu município para 
adquirir a AR (autorização 
de retirada), levando consigo 
todos os documentos pessoais, 
análise de solo dos dois últimos 
anos.

Janete informa que estão 
sendo disponibilizado até 30 
toneladas por proprietário, 
porém, se numa mesma famí-
lia houver outro proprietário, 
além do chefe de família, este 
também poderá retirar até 30 
toneladas em seu nome, desde 
que ambos tenham registro do 
bloco de produtor rural;

Para cada tonelada de cal-
cário dolomítico ensacado 
adquirida, o produtor deverá 
devolver 210 Kg de milho con-
sumo, seco, ensacado, posto nos 
silos da Copérdia; Para cada 
tonelada de calcário calcítico 
a granel adquirido, o produtor 

deverá devolver 180 kg de mi-
lho consumo, seco, ensacado, 
posto nos silos da Copérdia;

Para cada tonelada de calcá-
rio dolomítico a granel adquiri-
do, o produtor deverá devolver 
150 kg de milho consumo, tipo 
II, seco, ensacado, posto nos 
silos da Copérdia; 

Para o diretor geral da Co-
pérdia, Flávio Marcelo Zenaro, 
o programa Terra Boa em par-
ceria da Copérdia, Fecoagro, 
Secretaria de Agricultura, Epa-
gri visa a melhoria na condição 
de solo que é determinante 
para boa safra. “É uma inicia-
tiva importante que auxilia o 
produtor a investir na terra 
que é o maior patrimônio da 
agricultura. 
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NIZAN GUANAES; nome forte da comunicação no Brasil

O mundo não vai perdoar ninguém que
ficar parado em sua zona de conforto

NIZAN GUANAES

Nizan Guanaes 
é um dos nomes 
mais conhecidos 
da comunicação 
brasileira. 

Na entrevista a seguir 
ele fala sobre o mundo 
pós-pandemia e classifi -
cou a Covid-19 como um 
festival de horrores, mas 
também como um mo-
mento de transformação 
e de renovação. Citou o 
exemplo da peste negra 
ocorrida no século XIV e 
que dizimou um terço da 
população da Europa e 
deixou raízes profundas, 
mas devido a ela foram 
lançados pilares do renas-
cimento. Ele afi rma que 
os dramas que o mundo 
vive com a pandemia, têm 
de ser vistos com olhos de 
oportunidades. 

Nizan salientou que 
não podemos ter medo e 
nem virar as costas para 
o futuro, mas olhá-lo de 
frente, afi rmando que a 
pandemia não pode ser 
usada para enfi ar a cabeça 
no problema, mas enfi ar 
a cabeça na solução para 
sairmos renovados, como 
Fênix. 

Jornal Copérdia: Você 
classifi ca a pandemia 
como um festival de hor-
rores, mas também um 
momento de renovação e 
transformação. Como en-
xergar luz em meio a tanto 
caos?

Nizan Guanaes: Todas 
as vezes que um sujeito 
infarta, ou passa por outro 
drama profundo, há uma 
tendência enorme dele 
sair modifi cado dessa 
experiência. Há uma am-
plitude de olhar, voltado 
à renovação. Então, tenho 
certeza de que o mundo 
vai sair dessa situação 
com cicatrizes enormes, 
mas também com um 
renascimento. A história 
mostra isso. A peste ne-
gra dizimou um terço da 
população da Europa, mas 
devido a ela foram lança-
das as raízes do momento 
renascentista. Por isso, de-
fendo que os dramas têm 

de ser vistos com olhos de 
oportunidade. As fi ntechs 
estão fazendo isso muito 
bem. Elas estão aprovei-
tando a aceleração on-line 
para impulsionar seus 
negócios. Outras empre-
sas tradicionais também 
aproveitaram. Enfi aram o 
pé no acelerador e estão 
mudando. Então, que cada 
um de nós seja uma Fênix, 
saindo dessa situação re-
nascido e transformado. 

JC – Um mundo trans-
formado. É esta a sua 
visão do período pós-pan-
demia?

Nizan: A raça humana 
vai fi car diferente. Sere-
mos todos budistas, segui-
dores do Dalai Lama? Não. 
Só acho que o novo normal 
é igual só que diferen-
te. Um exemplo é o que 
estamos fazendo. Palestras 
são ministradas, mas de 
uma maneira diferente. 
Por causa da pandemia eu 
posso fazer mais palestras 
e falar com mais pessoas. 
Temos que aproveitar as 
coisas diferentes que vão 
vir. Tem gente que não 
consegue sair da sua área 
de conforto. É preciso. Não 
se pode ter medo e nem 
virar as costas para o futu-
ro, mas olhá-lo de frente. 

JC – Como o Sr vê o 
cooperativismo nesse am-
biente em transformação?

Nizan: O cooperativis-
mo é um modelo de orga-
nização que vai revolucio-
nar o mundo. Até o fi nal 
do século 20, era visto 
como um modelo tradicio-
nal, ligado ao passado que 
emergiu dos imigrantes. 
Só que no mundo do Uber 
e da cooperação, o coope-
rativismo mostrou que tem 
a perspectiva mais mo-
derna que existe. Por isso, 
confesso que tenho paixão 

pelo cooperativismo, que 
é composto por pessoas 
éticas, que têm fé e cons-
troem o Brasil. Costumo 
dizer que quem vai ser 
passageira é a raça huma-
na, se ela não se adaptar à 
solidariedade.

JC – Qual deve ser o 
foco das empresas hoje em 
dia?

Nizan: Duas coisas são 
muito importantes para 
qualquer negócio hoje em 
dia. A primeira, perceber 
a transformação que está 
em curso. Ser muito bem 
sucedido é uma alegria e 
um perigo, porque você 
pode tornar-se incapaz de 
perceber a transformação 
e gastar um tempo enor-
me negando o inevitável. 
É tempo perdido. Aceite. 
E se tem alguém fazendo 
melhor do que você, faça o 
seguinte. Copie. Copiar é 
uma coisa divina. Aprenda 
com seu concorrente. Mas 
mude. E e logo. 

A segunda questão é 
que a empresa não deve 
perder o DNA do funda-
dor, a intuição, o cabelo 
branco do fundador, mas, 
ao mesmo tempo, não 
deve ignorar o frescor 
do sucessor. Geralmente 
o que acontece é uma 
guerra velada entre quem 
deixa o comando e quem 
assume. O fi lho quer jogar 
fora tudo o que o pai fez 
e o pai não quer mudan-
ça, um sucessor. Ela quer 

alguém que dê continui-
dade ao que já existe. E 
isso muitas vezes não é o 
adequado. O futuro é não 
se negar o fundador e não 
desprezar o sucessor. O 
avanço é quando o passa-
do conserva com o pre-
sente e cria o futuro. Não 
jogue fora o passado e não 
negue o novo. Aprenda 
com eles. Por fi m, se você 
quer realmente fazer uma 
coisa nova, tire a cabeça 
do seu negócio e vá olhar 
para as startups, para a 
moda, para a medicina, 
ou seja, para outras áreas. 
Isto é aprendizado e vai 
ajudar a transformar o 
que você está fazendo.   

JC – Qual o papel da co-
municação para melhorar 
a imagem do agronegócio, 
muitas vezes, distorcida e 
cheia de desinformação?

Nizan: O agro é aquele 
sujeito que fi ca refl etindo 
sobre a importância de fa-
zer ginástica, só que nunca 
faz. Domina os mercados 
pelo mundo. E quer o quê 
com isso? Que seja rece-
bido com beijinhos? Que 
a nossa carne entre na 
China e os nossos concor-
rentes não reclamem? De 
jeito nenhum. Vai ter todo 
o tipo de pressão. O agro é 
uma joia do Brasil. É glo-
bal em tudo, menos em co-
municação. Não pratica a 
comunicação. E enquanto 
continua assim, o agro terá 
problemas para entrar em 

novos mercados ou falar 
com os consumidores mais 
jovens. 

A comunicação da 
agricultura brasileira tem 
que estar no mundo. Mas 
ela não consegue. Não é 
que o agro se comunica 
mal. Ele não se comunica. 
E é engraçado, pois o agro 
trabalha com boi, mas não 
consegue fazer uma vaqui-
nha. A agricultura brasilei-
ra, que eu amo de paixão, 
precisa encarar isso. Vocês 
são o orgulho do Brasil, 
mas não têm uma marca 
que é orgulho do Brasil, o 
que é uma super injustiça  
que vocês cometem com 
vocês mesmos. 

JC – Num mundo domi-
nado pelas redes sociais, 
o que fazer para tirar o 
melhor proveito delas?

Nizan: Eu me dedico 
às minhas redes sociais 
profi ssionalmente. Não 
uso para perder tempo. 
Não fi co olhando a vida 
dos outros e sentindo 
inveja de quem é sarado, 
tem 70kg que eu gostaria 
de ter, é mais rico ou mais 
bonito. Acompanho redes 
sociais do mundo inteiro 
nas quais eu vou aprender. 
Além disso, eu tenho uma 
estrutura profi ssional para 
cuidar das minhas redes 
sociais. Então, por favor, 
usem as redes sociais 
profi ssionalmente, só que 
sabendo o seguinte: você 
não tem só seguidores nas 
redes, você tem pesquisa-
dores. Tem que tomar cui-
dado onde você se expõe e 
como se expõe, porque as 
redes sociais são maravi-
lhosas, mas em determina-
dos momentos elas vão ser 
profundamente tóxicas. 
Use a rede, mas não seja 
usado por elas. E entenda 
que você vai ter lovers 
(amantes) e haters (odia-
dores), poque, sem isso, 
viramos picolé de chuchu. 
Enfi m, tenha cuidado com 
a maneira como diz as 
coisas, depois entenda que 
os haters não podem lhe 
faltar. Qualquer coisa que 
fi zer na rede, vai ter críti-
cas. Não caia nessa. Não 
coma essa pilha. A única 
maneira de não ter crítica, 
é não fazer nada.   

“Então, por fa-
vor, usem as redes 
sociais profi ssio-
nalmente, só que 
sabendo o seguin-
te: você não tem 
só seguidores nas 
redes, você tem 
pesquisadores.
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Copérdia e Basf apoiam o Concórdia na  
formação do time e construção do CT   

PATROCÍNIO

A Copérdia é, mais 
uma vez, parceira do 
Concórdia Atlético 
Clube (CAC) com 
aporte financeiro 
para manter o projeto 
do time nas despesas 
com as disputas 
do Campeonato 
Catarinense 2021 e o 
trabalho com a base. 

VANDUIR MARTINI, Jonas Guzatto e Arthur Cestari 

desde os tempos da Série B 
e, agora na elite. O objetivo 
é fortalecer o projeto do 
clube, contribuir com as ini-
ciativas sociais e consolidar 
a marca Copérdia em todo 
o Estado”, assinala. 

A Basf também integra 
o grupo de empresas que 
apoiam o Concórdia. O re-
presentante técnico de ven-
das da Basf para a região de 
Concórdia, Arthur Sestari, 
assinala que o convite para 
apoiar a construção do cen-
tro de treinamentos do Galo 
foi feito pelo presidente da 
Copérdia, Vanduir Martini 
em reunião de fi nal de sa-
fra em Ernestina, RS, em 
outubro de 2019. “A Basf 
entendeu que o projeto é 
importante porque vai além 
do futebol e contempla a in-
clusão social, por isso, esta-
mos apoiando a construção 
do CT”, comenta. 

A estratégia de enga-
jamento social da BASF, 
segundo Sestari, prevê am-

O presidente da Copér-
dia, Vanduir Martini, res-
salta que a organização 
vem apoiando o projeto do 
Galo do Oeste há anos pela 
consistência do mesmo que 
envolve a comunidade e 
dá visibilidade aos patro-
cinadores. “Acreditamos 
no trabalho da diretoria e, 
por isso, somos parceiros 

pliar o impacto positivo da 
empresa conectando pes-
soas, organizações sociais, 
poder público e empresas 
em busca da superação dos 
desafios sociais. “Nesse 
sentido, estamos próximos 
dos nossos parceiros, não só 
para entender e atender as 

suas demandas de negócios, 
como também as necessi-
dades da comunidade em 
que eles atuam”, relata o 
representante. Sestari diz 
ainda que, para a BASF é 
uma satisfação estar junto 
à Copérdia e ao Concórdia 
Atlético Clube “Galo Oes-

te”, contribuindo com o de-
senvolvimento do esporte e 
cumprindo com seu papel 
social junto à sociedade”, 
ressalta o representante 
técnico de Vendas da BASF.

O patrocínio, segundo 
Arthur será destinado para 
a construção do CT, com 
recursos obtidos via Lei 
de Incentivo ao Esporte. 
“São R$ 392 mil destinado 
à construção do centro de 
treinamento. É importante 
a companhia se envolver 
nas inciativas da comuni-
dade e o Galo do Oeste, 
que tem um projeto comu-
nitário, tem o nosso apoio”, 
relata.  

Arthur diz também que 
a Basf não terá espaços 
publicitários no estádio 
como contra partida pelo 
investimento no CT, porém, 
vê como uma oportunidade 
de se manter próximo da co-
munidade, além de estrei-
tar as relações de negócios 
com a Copérdia. 
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Secretário Estadual da Agricultura sugere que
produtores utilizem cultivares resistentes 

CIGARRINHA

Cigarrinha 
afeta muitas 
plantações e 
provoca sérios 
prejuízos aos 
produtores rurais

O Secretário Estadual 
da Agricultura do Estado 
de Santa Catarina, Altair 
Silva, visitou o Alto Uru-
guai Catarinense na sexta-
-feira, dia 19/03. Durante 
a passagem pela região, o 
secretário apresentou os 
programas criados pela 
pasta para auxiliar os pro-
dutores catarinenses. Silva 
comentou sobre a praga da 
cigarrinha, que tem provo- ALTAIR SILVA: Secretário de Agricultura e Pesca de SC

Aplicou, rendeu.

• Controle superior da ferrugem 
e outras doenças da soja.
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cado fortes danos principal-
mente às lavouras de milho. 
Os agricultores, associados 
à Copérdia, também estão 
contabilizando os prejuízos.

Conforme Altair Silva, 
uma nota técnica está sen-
do repassada aos produto-
res, contendo orientações 
para reduzir os prejuízos 
nas lavouras. “Nós temos 
enfrentado a adversidade 
da cigarrinha. Nós estamos 
orientando os produtores 
para que utilizem varie-
dades mais resistentes. A 
Secretaria da Agricultura 
(junto com a Epagri) está 
emitindo uma nota técnica, 
repassando informações 
aos produtores. A sugestão 
é que eles utilizem cultiva-
res no nível 5, que têm mais 
resistência. Custa um pouco 

mais, mas tem mais segu-
rança de produtividade, 
com melhores resultados 
para as propriedades rurais.

A cigarrinha-do-milho 
afeta as lavouras desde se-
tembro de 2020 e, de lá para 
cá, a situação só piorou. A 
praga não é nova, mas é a 
primeira vez que compro-
mete tanto as plantações. 
O nome científi co da cigar-
rinha-do-milho é Dalbulus 
Maidis e às vezes ela é con-
fundida com pequenas bor-
boletas ou moscas brancas. 
A maior difi culdade é que 
os produtos existentes para 
controle não estão sendo 
tão efi cientes na eliminação 
da praga. Há um controle 
do avanço populacional, 
mas a cigarrinha continua 
existindo.
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SICOOB CREDIAUC 

Sicoob Crediauc promove
Assembleia Digital 

Prestação de 
contas 2020 foi 
feita pelo App 
Moob e pelo 
YouTube

Impossibilitada de reu-
nir presencialmente os seus 
mais de 54 mil cooperados 
em função das restrições 
sanitárias impostas pela 
Covid-19, a direção do Si-
coob Crediauc realizou no 
dia 23 de março em sua 
sede administrativa, Con-
córdia/SC, a prestação de 
contas 2020 da Cooperativa 
de forma virtual.

O evento que foi trans-
mitido simultaneamen-
te pelo aplicativo Sicoob 
Moob e pelo YouTube, atin-
giu em ambas as platafor-

mas um público superior 
a 32 mil pessoas. Além de 
informar e atualizar o co-
operado sobre os números 
e ações realizadas em 2020 
e revelar as projeções para 
2021, a Cooperativa tam-
bém sorteou 10 poupanças 
no valor de R$ 1 mil cada 
e mais 10 iPhones modelo 
11 para quem acompanhou 
a transmissão on-line. A 
promoção era exclusiva 
para cooperados que pre-
enchessem um cadastro no 
momento da transmissão. O 
evento durou cerca de duas 
horas e foi recheado de mui-
to conteúdo e emoção. 

Para o secretário do Con-
selho de Administração 
e organizador do evento, 
Igor Dal Bello, a Coopera-
tiva cumpriu mais uma vez 
com a sua responsabilidade 
estatutária. “Apesar das 
circunstâncias provocadas 
pela pandemia, consegui-

Maior resultado da história em 2020
SICOOB CREDIAUC 

Apesar da pandemia 
Cooperativa 
ultrapassa os R$ 
41 milhões de 
sobras líquidas em 
2020 chegando 
a 111,74% de 
aumento comparado 
ao período anterior.

Após o fechamento do ano 
fi scal 2020 o Sicoob Crediauc 
contabilizou o seu maior re-
sultado fi nanceiro da história 
em 36 anos de atuação no 
cooperativismo de crédito. A 
instituição que havia chega-
do a R$ 19 milhões de sobras 
líquidas em 2019, bateu a 
casa dos R$ 41.260.735,00 
ao fi nal de 2020, alcançando 
111,74% de evolução se com-
parado ao período anterior. 
(O termo “Sobras Líquidas” é 
utilizado para representar o 
resultado líquido das coope-

rativas fi nanceiras ao fi nal de 
cada exercício). Os ativos to-
tais da Cooperativa também 
tiveram substancial elevação, 
passando dos R$ 976 milhões 
em 2019 pra R$ 1,3 Bi em 
2020, o que representa um 
crescimento de 39%. 

O robusto resultado, se-
gundo a diretora Adminis-
trativa Financeira, Marcia 
Rauber, se deve a uma série 
de fatores. “Tivemos um ano 
atípico de muitos desafi os e 
provações com a pandemia, 
porém, a Cooperativa foi 
bastante assertiva na sua 
gestão ao analisar o referido 
momento de forma criteriosa 
e propor a implementação 
de ações que, no nosso en-
tendimento, se mostraram 
preponderantes para superar 
as adversidades e chegar no 
patamar alcançado”, avalia.

A diretora ressalta que 
alguns indicadores elevaram 
de forma muito positiva os 
números auditados. “Toman-
do como base a análise de 
produtividade do negócio 
conseguimos justifi car que 
as nossas despesas, por exem-
plo, tiveram queda de 16%; 

SEDE SICOOB CREDIAUC

PAULO CAMILLO - Presidente Sicoob Crediauc

por outro lado, nossas recei-
tas brutas cresceram 3%; 
fomos efi cazes no controle da 
inadimplência, alcançando 
mais de 62% na reversão de 
prejuízos; as operações na 
concessão de crédito foram 
65% superiores a 2019, além 

disso, o foco dado na fl exi-
bilização das renegociações 
de dívidas também impactou 
positivamente no fechamen-
to dos números”, completa 
Marcia.

Para o presidente do Si-
coob Crediauc, Paulo Renato 

Camillo, a determinação dos 
colaboradores, o histórico e 
a respeitabilidade da Coope-
rativa perante a sociedade, 
também foram essenciais no 
computo geral.

“Temos um time de co-
laboradores do qual eu me 
orgulho muito. São pessoas 
que cultivam valores fun-
damentais dentro do coope-
rativismo e, acima de tudo, 
profi ssionais extremamente 
comprometidos e de propó-
sitos muito bem alinhados 
com a direção. A combinação 
disso tudo, somado a credibi-
lidade da instituição junto 
aos cooperados, resultou na 
alta performance obtida em 
2020”, comenta Camillo.

O detalhamento dos nú-
meros apurados no período 
será disponibilizado aos co-
operados e Delegados do 
Sicoob Crediauc na reu-
nião homologatória do dia 
20/04/2021, em Concórdia/SC, 
por ocasião da AGOE/2020 – 
Assembleias Gerais Ordiná-
ria e Extraordinária a ser 
realizada de forma remota 
por meio do aplicativo Sicoob 
Moob.

mos alcançar o objetivo que 
era o de prestar contas ao 
nosso cooperado e deixá-lo 
ciente do que foi feito em 
2020” comenta.

Já o presidente, Pau-
lo Renato Camillo, que 
coordenou a Assembleia 
e a transmissão remota 
dos dados, ressaltou que a 
prestação de contas desse 
ano foi dividida em duas 
partes, para ser ainda mais 
transparente e assertiva. 
“Além do evento promovido 
no dia 23, teremos no dia 
20 de abril, a realização da 
AGOE – Assembleias Gerais 
Ordinária e Extraordinária, 
as quais terão a participa-
ção somente dos Delegados 
da Cooperativa”, disse. 

Camillo reitera que na 
ocasião, os 150 Delegados 
irão analisar as contas da 
Cooperativa e dar o vere-
dicto sobre os dados que 
forem apresentados. “Na 

minha concepção, esse é o 
momento mais importante 
para a instituição, uma vez 
que o trabalho realizado no 
período será colocado à pro-

va e auditado por quem é de 
direito, ou seja, pelos legais 
representantes dos coope-
rados Sicoob Crediauc”, 
concluiu o presidente.
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Rua Dr. Maruri, 1242  -  Centro  - Concórdia  SC 
C.N.P.J.: 78.840.071/0001-90 

Descrição 02/2021 SALDO ACUMULADO
Ingresso/Receita da Intermediação Financeira  8.114.410  17.099.852 
Operações de Crédito  7.140.435  15.174.222 
Resultado de Operações com Títulos e Valores Mobiliários  111.907  225.186 
Resultado das Aplicações Compulsórias  754  3.753 
Ingressos de Depósitos Intercooperativos  861.314  1.696.690 
Dispêndio/Despesa da Intermediação Financeira  (1.891.736)  (4.460.672)
Operações de Captação no Mercado  (1.248.496)  (2.547.509)
Operações de Empréstimos e Repasses  (442.014)  (843.513)
Provisão para Operações de Créditos  (201.226)  (1.069.650)
Resultado Bruto da Intermediação Financeira  6.222.674  12.639.180 
Outros Ingressos/Receitas (Dispêndios/Despesas) Ope-
racionais

 (2.629.892)  (4.712.775)

Receita (Ingressos) de Prestação de Serviço  556.387  1.204.498 
Rendas (Ingressos) de Tarifas  191.461  393.502 
Despesa (Dispêndios) de Pessoal  (2.003.651)  (3.946.288)
Despesas (Dispêndios) Administrativas  (1.845.122)  (3.705.854)
Despesas (Dispêndios) Tributárias  (51.472)  (120.100)
Outras Receitas (Ingressos) Operacionais  920.776  2.155.683 
Outras Despesas (Dispêndios) Operacionais  (326.862)  (528.735)
Despesas (Dispêndios) de Provisão para Garantias Prestadas  (71.408)  (165.482)
Resultado Operacional  3.592.781  7.926.404 
Outras Receitas e Despesas  34.705  (47.478)
Lucros em Transações com Valores e Bens  -    152 
Outras Receitas  63.018  74.916 
Outras Despesas  (28.313)  (122.547)
Resultado Antes da Tributação e Participações  3.627.487  7.878.926 
Imposto de Rendas sobre Atos Não Cooperativos  (34.988)  (62.905)
Contribuição Social sobre Atos Não Cooperativos  (22.625)  (40.524)
Participações nos Resultados de Empregados  (458.099)  (820.530)
Resultado Antes dos Juros ao Capital  3.111.775  6.954.967 
Juros ao Capital  (63.994)  (156.582)
Sobras/Perdas líquidas do período  3.047.781  6.798.385 

Descrição  Saldo 
Circulante e realizável a longo prazo  1.408.868.204 
Caixa e Equivalentes De Caixa  547.811.123 
Instrumentos Financeiros  100.410.722 
Operações de Crédito  752.184.738 
Outros Créditos  7.899.299 
Outros Valores e Bens  562.322 
Permanente  44.544.221 
Investimentos  27.327.978 
Imobilizado de Uso  17.182.067 
Intangível  34.177 
Total Geral do Ativo  1.453.412.425 

PUBLICAÇÕES LEGAIS             Balancete Mensal - Período: 01/01/2021 a 28/02/2021

Cooperativa de Crédito de Livre Admissão 
de Associados do Alto Uruguai Catarinense

SICOOB CREDIAUC/SC

Valores em reais

Valores em reais

ATIVO

DEMONTRAÇÕES DE SOBRAS OU PERDAS  | 28/02/2021

PUBLICAÇÕES LEGAIS 
BALANCETE MENSAL  | 28/02/2021 

Descrição  Saldo  
Circulante e Exigível a Longo Prazo  1.268.312.638 
Depósitos  1.036.563.862 
Recursos de Aceite e Emissão de Títulos  76.493.328 
Relações Inter� nanceiras  122.094.998 
Relações Interdependências  6.346 
Obrigações por Empréstimos e Repasses  6.442.289 
Outras Obrigações  26.711.815 
Patrimônio Líquido  185.099.787 
Capital Social  91.691.553 
Reserva de Sobras  75.104.967 
Sobras Acumuladas à disposição da AGO  11.504.882 
Resultado do Ano Corrente  6.798.385 
Total do Passivo e do Patrimônio Líquido  1.453.412.425 

Valores em reaisPASSIVO

Agência do Sicoob completou 20 anos
PRESIDENTE CASTELLO BRANCO 

Data foi 
comemorada 
simbolicamente no 
dia 19 de março 

A agência do Sicoob 
Crediauc do município de 
Presidente Castello Bran-
co, completou no dia 19 de 
março, 20 anos de fundação. 
Desde 2001 quando come-
çou a operar, a agência vem 
se destacando pelos exce-
lentes resultados proporcio-
nados e pelo atendimento 
realizado junto à comunida-
de local e seu entorno.  

Devido a pandemia e 
as normas sanitárias que 
restringem a circulação e 
aglomeração de pessoas, 
a comemoração da data 
ficou restrita apenas aos 
funcionários da agência, al-
gumas autoridades e parte 
da direção da Cooperativa 

que celebraram o momento 
cantando o tradicional, “pa-
rabéns pra você” enquanto 
cortavam o bolo comemo-
rativo.

O presidente, Paulo Ca-
millo, foi um dos que presti-
giou o ato. Ao se pronunciar, 
ele enalteceu o empenho 
dos funcionários que mar-
caram a história do Ponto 
de Atendimento (PA), e 
ressaltou a importância do 
espaço para o público que 
usufrui da estrutura que ali 
foi disponibilizada a exatos 
20 anos. “Nesse período, 
esta agência tornou-se uma 
alternativa para as pessoas, 
disponibilizando crédito 
para os seus negócios e pro-
movendo justiça fi nanceira. 
Há duas décadas o Sicoob 
Crediauc vem acreditando 
no potencial de Presidente 
Castello Branco e contri-
buindo para o seu desen-
volvimento, e isso nos deixa 
muito orgulhosos”, afi rmou 
o gestor.

Paulo Renato Camillo Marcia Rauber Borges Vieira  Camila Erika Nicolau
Presidente  Diretora Administrativa   Contadora
       CRC-MG-071309/O-3-T-SC

Camillo também desta-
cou os benefícios ofertados 
a população no decorrer 
do período. “Em toda a sua 
trajetória, esta agência pro-

curou sempre ser um dife-
rencial para a comunidade, 
oferecendo atendimento 
especializado, taxas atrati-
vas, serviços e produtos de 

qualidade. Nossa presença 
aqui continuará a ter a 
marca que nos distingue de 
outras instituições fi nancei-
ras e que nos coloca como 
uma das principais do seg-
mento no país”, fi nalizou o 
presidente.

A agência de Presidente 
Castello Branco conta hoje 
com 1.358 cooperados ati-
vos. Segundo dados de 2020 
do Instituo Brasileiro de Ge-
ografi a e Estatística - IBGE, 
o município possui 1.547 
habitantes. Ou seja, 88% 
dos munícipes têm vínculo 
direto com a Cooperativa. 
Contabilizando a popula-
ção economicamente ativa, 
esse percentual sobe para 
95%. O agronegócio cor-
responde a cerca de 90% 
do movimento econômico 
da cidade, atividade que é 
também responsável pela 
absorção do maior volume 
de recursos disponibiliza-
dos pela Cooperativa por 
meio da agência local.
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Valores próximos de R$ 24 milhões 
ficam à disposição dos cooperados

SOBRAS

Cooperados 
aprovam a proposta 
do Conselho de 
Administração de 
capitalizar 50% 
e distribuir 50% 
das sobras em 
mercadorias. 

PRESIDENTE; VANDUIR MARTINI exibindo valores das sobras líquidas de 2020

crescimento da cooperativa 
ano após ano. Durante a 
Assembleia, foi aprovada a 
proposta apresentada pelo 
Conselho de Administração 
de capitalizar 50% e dis-
tribuir 50% das obras (em 
mercadorias). 

O presidente da Copér-
dia, Vanduir Martini, que 
coordenou os trabalhos da 
AGO online, celebrou os nú-
meros compartilhados com 
os associados. “O ano de 
2020 foi de grandes desafi os 
para todos. Para a Copérdia 
não foi diferente. Tivemos 
oportunidades importantes 
e, de certa forma, nossa 
equipe soube aproveitar. 
Também vieram enormes 
difi culdades que, com muito 
trabalho e esforço, foram 
superadas. Os números apre-
sentados na Assembleia 
foram excelentes -  o maior 
resultado da história da 
Copérdia. Elevamos a distri-
buição das sobras a um valor 
de aproximadamente R$ 24 
milhões, que serão distribuí-
dos a partir de agora ao qua-

Os resultados históricos, 
divulgados pela Copérdia, 
em Assembleia Geral Ordi-
nária, realizada na manhã 
de terça-feira, dia 30, de-
monstram o bom momento 
vivenciado pela cooperativa 
que, mesmo nos momentos 
difíceis, tem superado as 
adversidades e assegurado 
expressivos números ao 
quadro social. De acordo 
com os dados anunciados na 
AGO, os valores das sobras 
que fi cam à disposição dos 
associados atingem a soma 
de R$ 23.093.907.43. Um 
montante representativo, 
que atesta a solidez e o 

dro social em mercadorias. 
Estaremos também fazendo 
o pagamento do Plano de 
Participação de Resultados 
dos funcionários.

Conforme Martini, com a 
dedicação, o profi ssionalismo 
e a sinergia da equipe foi 
possível superar as metas 
estabelecidas. “Temos muitas 

conquistas a comemorar. Es-
pecialmente a continuidade 
dos propósitos que nós temos 
dentro da cooperativa de 
continuar trabalhando, de-
senvolvendo a comunidade e 
procurando fazer o bem para 
as pessoas, que é o grande 
sentido da existência da 
cooperativa”, sublinha.  “Pre-

tendemos em 2021 repetir os 
dados de 2020 e, dessa forma, 
assegurar um bom resultado 
para a cooperativa. Espera-
mos que, em 2022, possamos 
apresentar os nossos resul-
tados presencialmente nas 
comunidades, esse é o nosso 
desejo”, fi naliza o presidente 
da Copérdia.


